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HOMILIA DO CARDEAL PIETRO PAROLIN, 

SECRETÁRIO DE ESTADO, 

NA SANTA MISA DE ENCERRAMENTO DA 

JORNADA NACIONAL 

DA JUVENTUDE DE MOÇAMBIQUE 
 

ESTÁDIO DE MAXAQUENE, 7 DE DEZEMBRO DE 2025 
 

(Solenidade da Imaculada Conceição em Moçambique) 
 

 

“O Anjo Gabriel foi enviado por Deus (…) a uma Virgem (…) o nome da Virgem 

era Maria”. Após lhe anunciar a boa nova do nascimento do Filho de Deus, o Anjo 

disse a Maria: “A Deus nada é impossível”. 

 

Queridos jovens, como enviado do Santo Padre, o Papa Leão catorze, cheguei a 

Moçambique, a esta bela terra da Imaculada Conceição. Hoje, no encerramento 

da Jornada Nacional da Juventude, quero repetir-vos as mesmas palavras que o 

Anjo Gabriel disse a Maria: “A Deus nada é impossível”. 

 

É verdade: Deus pode todas as coisas. Sabeis porquê? Porque Deus é amor. E por 

amor, Ele encarnou no seio puríssimo de uma jovem virgem, Maria, a Imaculada 

Conceição. Graças a esta jovem mulher, a história da humanidade mudou. Em 

Maria, o Filho eterno do Pai assumiu a nossa própria carne e, por meio dela, 

tornou-se o Filho do Homem. Graças a Maria recebemos Jesus, “Deus connosco”, 

que traz consigo o segredo da verdadeira esperança e paz. 
 

Caros jovens, durante estes dias de peregrinação e de encontro, vós refletistes 

sobre a esperança e a paz num clima de constante preocupação devido aos 

conflitos e acontecimentos dramáticos que assolam o nosso mundo e causam tanto 

sofrimento. Mas, ainda que humanamente possa parecer difícil olhar o futuro com 

otimismo, não cedais à tentação do desencorajamento. Pelo contrário, trabalhai 

pela paz com coragem e esperança, certos de que o mal não prevalecerá: “A Deus 

nada é impossível”. 

 



2 
 

Com estes sentimentos, saúdo fraternalmente os Bispos de Moçambique, que com 

zelo apostólico e sabedoria pastoral guiais o Povo de Deus que caminha, às vezes 

com dificuldades, por estas terras da África austral. Saúdo cordialmente os 

sacerdotes, religiosos, religiosas e catequistas leigos que acompanhais os jovens 

nesta Jornada e que trabalhais com generosidade e abnegação na sua formação 

humana e cristã. 

 

Saúdo também, respeitosamente, Sua Excelência Senhor Daniel Francisco Chapo, 

Presidente da Republica, as prezadas Autoridades estatais, provinciais e locais 

aqui presentes, e agradeço-lhes a sua presença, bem como a todos os benfeitores, 

voluntários e pessoas que trabalharam para tornar possível esta Jornada Nacional 

da Juventude. 

 

E as minhas saudações repletas de esperança estendem-se a todos vós, jovens, que 

representais a juventude católica de Moçambique. Alguns de vós tivestes de viajar 

longas distâncias para chegar aqui. Saúdo os jovens do Norte: das províncias do 

Niassa e Nampula, e especialmente os jovens de Cabo Delgado, que sofrem com 

a violência terrorista no seu território. Rezemos para que a paz chegue em breve 

a Cabo Delgado. Saúdo também os jovens da região Centro: das províncias de 

Tete, Zambézia, Manica e Sofala. E, finalmente, os jovens do Sul: das províncias 

de Inhambane, Gaza e Maputo. 

 

Com esta Santa Missa em honra da Imaculada Conceição, Padroeira de 

Moçambique, termina a Jornada da Juventude, mas começa agora algo muito 

importante: o envio missionário. A Igreja envia-vos às vossas comunidades, 

paróquias e movimentos. Tal como Deus enviou o Anjo Gabriel para anunciar a 

Maria a grande alegria do nascimento de Jesus, também hoje a Igreja vos envia 

como “anjos”, como mensageiros, para proclamar a Boa Nova de Cristo aos 

vossos pares, colegas de turma e de trabalho, às vossas famílias e aos vossos 

vizinhos. 
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Atenção! Ninguém pode dar o que não tem. Não se pode proclamar Cristo se não 

o tivermos nas nossas vidas, nas nossas almas. Assim, convido-vos: Procurai a 

Cristo! Olhai para Cristo! Vivei em Cristo! Que Jesus seja a pedra basilar das 

vossas vidas e da nova civilização do amor que deveis construir em Moçambique 

e em todo o mundo. 

 

É a Cristo que procurais quando sonhais com a felicidade; é Ele que vos espera 

quando nada do que encontrais vos satisfizer; Ele é a beleza que tanto vos atrai; é 

Ele que desperta em vós a sede de radicalidade que vos impede de sucumbir ao 

conformismo. É Jesus que desperta em vós o desejo de fazer algo grandioso das 

vossas vidas, a vontade de perseguir um ideal, a rejeição da mediocridade, a 

coragem de vos comprometerdes com humildade e perseverança a melhorar a vós 

próprios e à sociedade, tornando-a mais humana e fraterna. 

 

Queridos amigos, ao dizerdes “sim” a Cristo, dizeis “sim” a todos os vossos ideais 

mais nobres. Não tenhais medo de entregar-vos a Ele, não tenhais medo de O 

proclamar ao mundo, de serdes testemunhas e missionários da esperança e da paz. 

 

Talvez vos pergunteis: Como posso ser um jovem cristão aqui e agora em 

Moçambique? Eu vo-lo respondo: Ao longo dos séculos, os melhores filhos e 

filhas da Igreja, os santos, sempre encontraram inspiração e auxílio na Virgem 

Maria, a Estrela Imaculada do Advento. Vós tendes também em Maria, hoje, um 

caminho seguro para Cristo e um modelo de santidade e de vida. 

 

Caros jovens, como a Virgem Maria na Anunciação, sede obedientes a Deus e não 

ao mundo. Moçambique precisa de homens e mulheres verdadeiramente livres, 

que não sejam escravos da ambição mundana, de ideologias divisivas, do 

materialismo consumista ou de vícios degradantes, mas que estejam atentos à voz 

de Deus. Obedecer a Deus é abrir o coração às surpresas do Espírito e estar 

disposto a sacrificar os próprios planos pessoais, por vezes egoístas, para seguir o 

plano que Deus tem para cada um de nós. Obedecer a Deus é fazer a vontade de 

Deus no matrimónio cristão aberto à vida, na consagração sacerdotal e religiosa, 
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no trabalho profissional e manual, no engajamento social, cultural e político, em 

todas as atividades da vida, públicas e privadas. 

 

Como a Virgem Maria na Visitação, sede corajosos em fazer o bem. Moçambique 

precisa de jovens corajosos que, movidos pelo desejo da justiça e do progresso, 

saiam de si mesmos, abandonem o conforto pessoal, superem a passividade ou o 

pessimismo derrotista. Jovens que, com criatividade e entusiasmo, usem as suas 

qualidades e os talentos que receberam de Deus ao serviço dos outros, para o bem 

comum de todos, especialmente dos mais necessitados da sociedade. Apesar da 

pobreza, da corrupção, da falta de recursos e da falta de emprego que afligem a 

sociedade, é sempre possível tentar melhorar, é sempre possível ajudar os outros, 

abrir novos caminhos, ser corajosos para o bem. 
 

Como a Virgem Maria na Natividade, queridos jovens, sede defensores da vida. 

Uma sociedade que não respeita a vida humana, desde a conceção até à morte 

natural, uma sociedade que não defende e cuida da vida dos fracos, dos pobres, 

dos doentes, dos marginalizados, não é uma sociedade madura e avançada. 

Moçambique deve mostrar ao mundo que é um exemplo de amor à vida, de 

respeito pela dignidade de todos, de inclusão dos excluídos e de promoção do 

desenvolvimento integral para todos. As chamadas ideologias e teologias da 

prosperidade esquecem algo muito importante: o “estilo de Deus”. De facto, Deus 

não se revela através do poder e da riqueza, mas através da fraqueza e da pobreza, 

pois, embora fosse rico, fez-Se pobre por nossa causa. 

 

Como a Virgem Maria na Purificação, sede puros de coração. Se a pobreza 

material, que aflige tantas pessoas, sobretudo jovens, é má, não é menos 

preocupante a pobreza moral, que cria escravos do vício e do pecado. Quantas 

famílias vivem em angústia porque algum dos seus membros — frequentemente 

um jovem — é viciado em álcool, drogas, jogo ou pornografia! Quantos jovens 

perderam o sentido da vida e a esperança! Além disso, a pobreza moral conduz à 

pobreza espiritual, que nos atinge quando nos afastamos de Deus e rejeitamos o 
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seu amor. São os homens e as mulheres puros de coração que poderão construir 

um mundo melhor e um Moçambique melhor. 

 

Olhai para Maria na Crucificação. Parece ser a vitória do mal sobre o bem. A 

violência e o ódio dos homens conduzem Jesus, o inocente, o santo de Deus, à 

morte brutal na cruz. O que faz a Maria? Ela sofre como uma mãe, não se revolta, 

oferece o seu sofrimento a Deus, acompanha o seu Filho na sua paixão e perdoa 

de coração, tal como Jesus fez. Ela responde ao mal com o bem, como Jesus. 

Queridos jovens, vencei o mal com o bem. Não respondais à violência com mais 

violência. Não respondais à injustiça com ódio ou vingança. Não vos deixes 

vencer pelo mal, vencei antes o mal com o bem. O mal não se derrota com o mal, 

o mal só pode ser derrotado com o bem. 

 

Queridos amigos, olhai para Maria na Ressurreição. O bem triunfou sobre o mal. 

O amor não foi derrotado; pelo contrário, venceu o ódio. Maria, juntamente com 

os Apóstolos e os primeiros discípulos, está cheia de alegria. Maria é a Mãe da 

Igreja nascente, a Igreja que recebe a paz do Senhor Ressuscitado, que está cheia 

dos dons do Espírito Santo, que já não tem medo, mas se torna missionária e 

proclama a Boa Nova do Evangelho até aos confins da terra. Caríssimos, vede que 

as palavras do Anjo Gabriel à Virgem Maria se cumpriram: A Deus nada é 

impossível! 

 

Em agosto deste Ano Santo, o Jubileu da Esperança, a Jornada Mundial da 

Juventude foi celebrada em Roma com a participação de centenas de milhares de 

jovens de todo o mundo. Participaram alguns jovens moçambicanos, mas a 

maioria de vós não pudestes ir a Roma devido à distância e ao custo da viagem. 

Hoje, o espírito das Jornadas Mundiais da Juventude está presente aqui em 

Maputo, nesta Jornada Nacional da Juventude. Assim, gostaria de concluir as 

minhas palavras inspirando-me na mensagem que o Santo Padre Leão catorze 

dirigiu, naquela ocasião, aos jovens em Roma.  
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O Papa disse: “Jovens, a nossa esperança é Jesus (…). Permaneçamos sempre na 

sua amizade, cultivando-a com a oração, a adoração, a comunhão eucarística, a 

confissão frequente e a caridade generosa, como nos ensinaram os novos Santos 

Piergiorgio Frassati e Carlo Acutis. Onde quer que estejais, aspirai a coisas 

grandes, à santidade. Não vos contenteis com menos. Então, vereis crescer todos 

os dias, em vós e à vossa volta, a luz do Evangelho”. 

 

Caros jovens, confio-vos a Maria, à Imaculada Conceição, Padroeira de 

Moçambique, Virgem da Esperança. Com a sua ajuda, ao regressardes nos 

próximos dias às vossas casas, em todas as províncias do Moçambique, continuai 

a caminhar com alegria seguindo as pegadas de Jesus e contagiai com o vosso 

entusiasmo e o testemunho da vossa fé todos aqueles que encontrardes! 

Bom caminho, boa missão e boa evangelização! 

 

AMEN 

 


